
 

                     
 
 

 

 

 

 

 

 

Diagnóstico-flash ao mercado  
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Âmbito 

O que se pretende com este artigo é, de forma muito resumida, apresentar alguns dados 

do mercado da AUSTRALIA num formato flash, que ajude ou facilite a tomada de decisão 

de quem tem este mercado como destino e/ou prioridade. Salientando que como 

premissa a sua dimensão continental e que não é apenas um mercado, são efectivamente 

vários mercados, pelas especificidades que caracterizam cada um dos estados. 

 

Na imagem acima podemos observar os 10 principais clientes das exportações 

portuguesas em 2015 e 2016 (com enfoque para valores de Janeiro a Junho). A 

AUSTRALIA representou em 2016 um valor de 309,1 milhões de euros em compras a 

Portugal - 122,5Meur em mercadorias e 186,6Meur em serviços - com a balança 

notavelmente superavitária para Portugal. Sendo que o peso dos “Outros”, aonde se inclui 

o mercado em análise, vale 22,8% sobre o total – a relevância no comércio internacional 

de bens e serviços com Portugal não é muito relevante, embora a taxa de crescimento 

esteja nos 25% ao ano, desde 2012. 

Breve resenha histórica 
 

• Após visitas esporádicas de pescadores do norte e pela descoberta europeia por 
parte de exploradores holandeses em 1606, a metade oriental da Austrália foi 
reivindicada pelos britânicos em 1770 - o continente foi explorado e, durante o 
século XIX, cinco grandes territórios autogovernados foram estabelecidos 

• A 1 de janeiro de 1901, as seis colónias tornaram-se uma federação e a 
Comunidade da Austrália foi formada. Desde a Federação, a Austrália tem 
mantido um sistema político democrático liberal estável e continua a ser um reino 
da Commonwealth 



 

                     
 
 

• Tecnologicamente avançada e industrializada, a Austrália é um próspero 
país multicultural e tem excelentes resultados em muitas comparações 
internacionais de desempenhos nacionais, tais como saúde, esperança de 
vida, qualidade de vida, desenvolvimento humano, educação pública, liberdade 
económica, bem como a proteção de liberdades civis e direitos políticos 

• Embora exista a teoria da descoberta da Austrália pelos portugueses, há quem 
tenha como o primeiro avistamento europeu registrado do continente 
australiano e o primeiro desembarque europeu na sua costa foram atribuídos ao 
navegador holandês Willem Janszoon (1606) - a população estimada era de 250 
mil pessoas (tribos aborígenes) 

 
 
Situação económica e perspectivas em resumo 
 

• 25 milhões de habitantes; Sexto maior país do mundo em área; Capital Camberra: 
400 mil hab; Sidney: 4,5 milhões hab; Melbourne 4 milhões hab; Brisbane 2 
Milhões hab; a principal religião é a cristã (protestante e católica); Chefe de estado 
é a rainha de Inglaterra com um representante no governo local 

• 12ª maior economia mundial; PIB per capita muito elevado (50.000 usd); A 
principal língua é o inglês; Moeda: Dólar australiano (AUD) 1 EUR = 1,5 AUD; Risco 
geral - A (AAA = risco menor; D = risco maior) – EIU; Risco Político – AA; Risco de 
Estrutura Económica - BBB  

• País com abundantes recursos naturais que incluem, entre outros, carvão, minério 
de ferro, cobre, ouro, urânio, gás natural e petróleo; Estrutura produtiva, destaca-
se o setor dos serviços, que representou 70% do PIB em 2016, sendo o peso da 
indústria de 27% e a percentagem do setor agrícola de 3% (dados do EIU) 

• Encontra-se nos vinte e cinco mercados mais competitivos a nível mundial, num 
total de cento e trinta e oito, segundo o ranking do Global Competitiveness Report 
2016-2017 (World Economic Forum) 

• O fraco crescimento da economia mundial poderá condicionar o ritmo de 
expansão económica da Austrália até 2020. Contudo, a rápida expansão da 
capacidade produtiva no setor mineiro, as baixas taxas de juro e a depreciação da 
moeda australiana, que se verifica desde 2013, poderão contribuir para o 
crescimento económico do país nos próximos anos,; o PIB cresceu 2,9% em 2016, 
sendo o acréscimo médio anual do PIB previsto para o período 2017-2021 de 2,7% 

• O consumo privado aumenta há alguns anos e com estimativas acima dos 3% 
para 2017; a formação bruta de capital fixo registou reduções, em termos reais, 
nos últimos três anos, prevendo-se que este indicador possa registar taxas de 
crescimento positivas em 2018 e nos três anos seguintes; a taxa de desemprego 
situou-se ligeiramente acima de 6% 2014/2016, perspetivando-se uma 
percentagem de 5,4% para 2017; Verificou-se uma taxa de inflação média de 1,5% 
nos últimos 3 anos 

 
 



 

                     
 
 

• O défice do setor público previsto para 2017 é de 1,8% do PIB; A dívida pública, 
em percentagem do PIB, aumentou consideravelmente nos últimos anos, 
passando de 14,6% em 2007 para 44,3% em 2015, sendo expectável um 
agravamento nos três anos seguintes; O saldo da balança corrente representou -
4,1% em 2016 
 

 
 

 
• A evolução dos preços das commodities nos mercados internacionais tem um 

impacto significativo nas contas externas da Austrália, sendo bastante 
relevantes, nesse domínio, as exportações de minério de ferro, carvão e gás 
natural. Perspetiva-se que os preços destas commodities permaneçam 
relativamente baixos durante o período 2017-2021, devido ao excesso de oferta a 
nível mundial 

• Em 2009, apesar da crise económico-financeira a nível internacional, a economia 
australiana cresceu 1,5% (a taxa de variação média a nível mundial foi de -2,2%), o 
que ficou a dever-se, em parte, ao facto da China ser um importante parceiro 
comercial deste mercado 

• Maior exportador mundial de diamantes, alumínio e de carvão; Indústria sem ser 
mineira com uma actividade diversificada entre os principais produtos estão: a 
transformação alimentar, papel, máquinas e equipamentos tecnológicos; 
pequenas empresas: são consideradas um setor vital dentro da economia 
australiana, sendo responsáveis por cerca de 30% da produção económica e de 
empregar mais de 3,3 milhões de pessoas 



 

                     
 
 

 
 
 

• Turismo: é uma das atividades que mais gera emprego no país, empregando cerca 
de 500 mil pessoas. A Austrália recebe mais de 6 milhões de turistas ao ano, 
gerando uma receita de mais de 94.000 milhões usd - considerado o principal 
serviço nas exportações do país 

• Como parte do seu programa de reformas, o país foi progressivamente 
desmantelando e retirando muitas das suas barreiras protecionistas e introduziu 
legislação para a concorrência, desregulamentou o mercado financeiro, permitiu a 
flutuação da taxa de câmbio e descentralizou o mercado de trabalho 

• A redução das barreiras protecionistas para incentivar o investimento e o 
comércio incluíram sobretudo áreas fundamentais como sejam o transporte 
aéreo, as telecomunicações e o mercado financeiro 

• Os recursos naturais na Austrália (minerais e petróleo) são responsáveis pela 
maior fatia de exportações do país (40%) e cerca de 8% do PIB. O carvão, gás 
natural, ouro, cobre, diamantes, zinco e outros minerais são, por si só, 
ingredientes essenciais para o crescimento do país; apesar da extrema relevância 
deste setor da economia, é necessário salientar que o sector dos serviços é o que 
mais contribui para o PIB e emprego da população ativa 
 

 
 



 

                     
 
 

Relações com a EU – acordos bilaterais 
 

• Processa-se ao abrigo do Acordo de Parceria UE/Austrália (EU-Australia 
Partnership Framework, 2008, com alterações posteriores) - instrumento de 
natureza não preferencial, no sentido em que as concessões de vantagens ao 
comércio não excedem os limites consagrados pela OMC; Em 2015 foram 
concluídas negociações para um acordo geral bilateral (EU Australia Framework 
Agreement);  

• A Austrália e a UE devem iniciar em 2017 os procedimentos para garantir uma 
parceria bilateral mais próxima, precursora do lançamento formal das 
negociações para um Acordo de Livre Comércio entre as partes, nomeadamente 
ao nível agrícola onde o mercado australiano é muito restritivo (ex.: carne de 
bovino e ovina; laticínios; açúcar; cereais; têxteis) e sujeito a quotas de 
importação e/ou tarifas elevadas 

• Entre outros temas, as negociações do Acordo de Comércio Livre deverão 
abordar, designadamente: o investimento; o comércio de bens e serviços; os 
contratos públicos; a concorrência; as questões regulamentares, como barreiras 
sanitárias e fitossanitárias; as necessidades das PME no que toca a questões 
relativas à facilitação do acesso ao mercado; e o reconhecimento e proteção dos 
direitos de propriedade intelectual, incluindo as indicações geográficas (IG)  

 

Principais Clientes 

 

A China, o Japão e a Coreia do Sul mantiveram as mesmas posições de 2013 a 2015. 

Os Estados Unidos da América (EUA) e a Índia trocaram de posições em 2014, 

passando, respetivamente, para o quarto e o quinto lugares, não existindo qualquer 

alteração nesse âmbito em 2015; As quotas da China e do Japão diminuíram nos 

últimos três anos, aumentou a dos EUA e registaram oscilações os valores percentuais 

da Índia. A quota da Coreia do Sul diminuiu de 2013 para 2014, mantendo-se no ano 

seguinte; Os países da Europa que se situaram nas vinte primeiras posições no 

ranking de clientes da Austrália, em 2015, foram os seguintes: o Reino Unido (11º 



 

                     
 
 

lugar, com um peso 1,4% no total das exportações), os Países Baixos (15º lugar, com 

um peso de 0,9%) e a Alemanha (17º lugar, com um peso de 0,7%). 

 

Principais fornecedores 

 

A China, os EUA e o Japão mantiveram as mesmas posições nos últimos três anos. A 

Coreia do Sul subiu do sétimo lugar em 2013 para a quarta posição em 2015. A Tailândia 

ocupou o quinto lugar em 2015, ficando na sexta e oitava posições, respetivamente, em 

2013 e em 2014; As quotas da China, dos EUA e da Coreia do Sul aumentaram ao longo 

do período 2013-2015, registando oscilações as percentagens relativas ao Japão e à 

Tailândia; No âmbito dos países da Europa, situaram-se nas vinte primeiras posições do 

ranking de fornecedores da Austrália em 2015: a Alemanha (6º lugar, com um peso de 

4,6% no valor global das importações), o Reino Unido (10º lugar, com um peso de 2,6%), a 

Itália (11º lugar, com um peso de 2,2%), a França (16º lugar, com um peso de 1,6%) e a 

Suíça (17º lugar, com um peso de 1,2%). 

 

Operadores portugueses em número 

 
 

De acordo com os dados publicados pelo INE, o número de empresas portuguesas 

exportadoras para a AUSTRALIA foi de 821 em 2015. Número este que cresce 

significativamente desde 2011. A sua empresa já é ou será uma das +821 empresas?; “Se 

não formos nós a exportar para a AUSTRALIA uma coisa é certa - serão outros!” 



 

                     
 
 

Análise SWOT ao mercado simplificada 

Pontos Fortes 
Mercado de 25 milhões de consumidores, com elevado poder aquisitivo; PIB per 
capita muito elevado (50.000 usd); Vasto potencial ao nível de recursos minerais e 
naturais; Único país no mundo com 25 anos sem sofrer uma recessão; 12ª maior 
economia mundial e com um papel de destaque no relacionamento internacional 
(pertence ao G20); Facilidade de entrada no país para portugueses – não necessidade 
de visto prévio; Delegação da AICEP abriu em 2017, demonstrando interesse no 
mercado; Desvalorização da moeda que facilitou as exportações; Correntes 
migratórias que levaram profissionais e empresários qualificados e investir no país; O 
consumo privado aumenta há alguns anos e com estimativas acima de 3% para 2017; 
Encontra-se nos vinte e cinco mercados mais competitivos a nível mundial 

 

Pontos Fracos 
Mercado com algum proteccionismo, sobretudo nos setores aonde a indústria 
australiana é forte (melhorias recentes…); Horário comercial, com 12 horas de 
desfasamento (!); Falta de tradição de investimento e soluções de produtos 
portugueses; Endividamento externo em crescimento acelerado; Elevado 
endividamento das famílias (consumo); Fraco crescimento da economia mundial 
poderá condicionar o ritmo de expansão económica da Austrália até 2020; O saldo da 
balança corrente representou -4,1% em 2016; Algumas barreiras à entrada pela 
elevada competição do mercado (China); Distância entre cidades pela dimensão 
continental; Distância e viagem Portugal/Austrália (1 dia de trabalho) 

 

Oportunidades 
Classe média de grande dimensão e com poder aquisitivo; 60% do PIB concentrado 
em 2 cidades – Sidney e Melbourne – cidades grandes e cosmopolitas; Expectativas 
de crescimento acima dos 3% nos próximos anos; O Turismo, finanças, tecnologia e 
educação são os componentes principais da economia da Austrália; Principais 
sectores a explorar como oportunidade: Têxteis, Calçado e Cortiça; Materiais de 
construção; Máquinas e equipamentos; TIC’s; e Energia 

 

Ameaças 
Mercado muito competitivo e dinâmico; Outros países concorrentes com forte 
presença e tradição – o maior exemplo é a China como principal parceiro; Dimensão 
continental, sofisticado e exigente e, como tal, obriga a uma preparação constante em 
termos de estratégia e abordagem; Mercado presencial (com custos inerentes) – 
nível de vida bastante elevado; Continuação dos baixos preços internacionais das 
matérias-primas - para uma nação voltada para a mineração, Enquadramento das 
relações com os EUA e relações com a China 

 



 

                     
 
 

 

Esperamos que esta breve síntese, esteja em que grau de maturidade estiver no mercado, 

facilite a tomada de decisão seja ela de maior aposta/prioridade ou não. A economia da 

AUSTRALIA tem um valor de importações muito interessante, com tendência para crescer 

(baixo comparativamente ao valor do PIB), e encerra várias oportunidades para as empresas 

portuguesas. Foque-se nos seus objetivos de negócio como bem o faria em qualquer outro 

lugar. Faça previamente o seu trabalho de casa, analisando o mercado (os vários estados e 

as sus especificidades) e selecionando de antemão potenciais parceiros. Os resultados 

surgirão de uma boa estratégia de entrada. 
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